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É com muito gosto que apresento a minha proposta de participação no III Congresso Internacional do CIEG, na qual me

proponho a explorar as dinâmicas dos movimentos sociais de pessoas trabalhadoras do sexo (TS) em Portugal e em

Espanha.

A prática sexual comercial é uma realidade que abre múltiplos e complexos debates que nas últimas décadas ocupam

espaço nas reflexões da sociedade em geral, e nos movimentos feministas e na academia em concreto (Spector, 2006).

Diferentes interpretações podem ser dadas a esta prática e, consequentemente, os países enveredam por distintos

caminhos político-legais no que respeita ao trabalho sexual. Na Península Ibérica, esta prática encontra-se num limbo

legal (sem proibição e sem regulação), o que leva à ausência do seu reconhecimento formal/laboral. Ao nível

sociocultural, a atividade é tendencialmente marginalizada e estigmatizada.

Simultaneamente, afirmam-se recentemente movimentos associativos de TS que reivindicam os seus direitos laborais,

reconhecimento e visibilidade (de Jesus Moura et al., 2022; Rosa, 2022). Assistimos, desta forma, a um contexto

sociopolítico em transformação, no qual os debates relacionados com o trabalho sexual se reacendem e mobilizam tanto

reflexões teóricas como alterações legais, com impactos materiais no quotidiano de TS.

Esta proposta de comunicação surge na sequência de um projeto de investigação de doutoramento a decorrer neste

momento. Este é um estudo transdisciplinar, transnacional e multimetodológico, que engloba a recolha e análise de

material jurídico e jornalístico, como forma de contextualizar e problematizar legal e socialmente a temática. A

observação participante e a realização de entrevistas serão outras componentes fundamentais da metodologia, que me

permitirão analisar empiricamente e em profundidade dinâmicas destes movimentos e a realidade de quem os

protagoniza. Proponho-me, assim, a apresentar os avanços deste trabalho atual e as principais reflexões produzidas até

ao momento do Congresso, fase em que estarei em investigação no terreno.

 

Grata pela atenção.
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